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A soja (Glycine max (L c )Merri1)
9 

preciosa legumino

sa
j 

cuja cultura vem-se expandindo significativamente em diversos 

países do mundo, tem recebido em São Paulo apreciáv-el atenção por 

parte dos nossos experimentadores agrícolas. 

A primeira referência sôbre a soja é encontrada no 

Relat6rio Anual do Instituto Agronômico de 1892 ([)
t 

no qual Daffert, 

o primeiro diretor dês se estabelecimento 
9 

descreve a experiência Ci_Ue 

instalou com o fim de "determinar a possibilidade da cultura ruistB, de

forraa;ens da família das gramíneas com as leguminosasº"

Dezesseis anos deJ)Ois 
Y 

nova experiência foi feita por 

D 1 Utra (6)
9 

empregando uma variedade de soja amarela adquirida da Ca

sa Vilmorin-Andrieux Cie." de Paris. 

Todas essas referências são anteriores às introduções 

feitas em 1908 por imigrantes japoneses" que são mencionados pelo Dr. 

H c Lõbbe (8) como os introdutor0s da soja no Brasil. Este agrônomo,de� 

de Março de 1921, vinha realizando observações no Campo de sementes de 

São Simão
f 

com diversas variedades rle soja trazidas elos Estados Uni -

dos. 

Os relat6rios do Instituto Agronômico de 1926 a 1929 

fazem menção às trôs variedades ( "Amarela Miucla", "Ama.rela Gratlda 11 e 

"Escura") que �ram cultivadas na Fazenda Santa Elisa, com produções 

superiores a 4.000 quilos por alqueire (l). 

Durante o período 1930-35� a antiga Secção de Agro

nomia realizou alguns ensáios comparativos de variedades (?) Q Depois 

d@ 1936� os trabalhos sôbre a soja passaram a constituir atribuição 

da Secção de Cereais e Leguminosas� em cujo primeiro relat6rio (g) a

parece a mais antiga referência à variedade "Abu�'' ., Os primeiros en

sáios de campo foram instalados por Neme (.ª') no ano agrícola 1936/37 

e desta data em diante êsse s,utor realizou diversas experiências de 

variedades na rêde de estações experimentais do Instituto Agronômico 

do Estado. O qmulro 1 reune os resulta.dos dos ensái os conduzidos por 

1\Teme atê 1951/52 em cinco localidades do Estado de S.Pa,uloº 

No fim de 1951; a indústria paulista de 61cos alimen 

tícios, preocupada com o problema da obtenção de uma outra. fonte de 

mat6ria prima al6m do carôço de algodio, voltou suas vista■ µara a 

soja" Estabeleceu-se então um programa de cooperação entre a Secre-
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QUADRO l - Ensáios de variedades de soja. Produção de grãos em quilogramas por hectare 

Campinas Ribeirão Pindora.ma Médias 
Va.rieda.des 1948/41 Preto 1948/49 Mococa Capão Compara ti-

a. 1948/49& 1950/51 e 1948/49 Bonito vns(l) 1951/52 1950/51 1951/52 

455 . . . . . . . . . . . . . . . . .
1308 1768 1049 799 600 1296 

Abura. . . . . . . . . . . . . . . . 1361 1111 945 716 1433 1144 

Chosen . . . . . . . . . . . . . . 1241 1133 856 758 1225 1081 

Otoota.n - . . . . . . . .  ,. . . . 1215 811 658 433 1108 894 

Arksoy . . . . . . . . . . . . . . 849 1023 841 491 1142 896

Georgia.n . . . . . . . . . .. . . 900 572 773 199 1358 751 

580 . . . . . . . . . . . . . . . . . 936 709 700 299

!

- 715 

M:.Yellow-274 . . . . . . . . 839 864 545 299 - 697 *

Pa.lmeto-383 . . . . . . . . . 723 546 479 499 1108 624 

482 . . . . . . . . . . . . . . . . . 824 563 473 366 - 584 *

* (1) Médias compra.tivas assinalada.a em asteriscos destina.d�s a. compensar o número di

ferente de entradas (localidades ou a.nos) para cada variedade. Essas m,dia.s com

pa.ratiT&S foram aa.lculadas da. seguinte maneira: a) MJdia da variedade padrão

"455" para quatro localidades (Campinas,Ribeirio Preto, Pindora.ma e Mococa) =

1.354, correspondendo a 100%. b) Média da variedade padrão "58000
, por exemplo 9 

nas mesmas loca.lida.das em rela.çâ:o a "455" • 748/1.354 - 55�2%. e) M�dh, da va.

riedade n455n para 5 localidades - 1.296. d) M6dia comparativa para a variedade

"588" - 1.296 x 55,2% - 715:
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ta.ria da Agricultura e o Sindicato da Indústria de Azeites e dleos 

Alimentícios do Estado de S.Paulo, do qual resultou grande amplia

ção do trabalho experimental. Os ensáios aqui relatados foram con

duzidos como parte dêsse programa. 

2 - MATERIAL E M!TODOS 

A variedade "Abura", que até o ano passado era a ú

nica em distribuição, não reunia as qualidades agron8micas que pos

sibilitassem o seu plantio em larga escala; a sua susceptibilidade 

ao nemat6ide das galhas das raízes (Meloidogyne incognita (Kofoide & 

White, 1919) (Chitwood, 1919), a facilidade com que suas vagens se 

abrem no campo e a sua grande tend@ncia ao acamamento, constituíam 

sérias limitaç9es para uma expansão apreciável da area cultivada com 

soja no Estado. 

Assim sendo, ao mesmo tempo que iniciávamos um pro -

grama de melhoramento gen6tico, cuidamos de promover a substituição 

da variedade ".Abura•• o mais rápidamente possível, procurando mate -

rial promissor por meio da introdução de grande número de novas va

riedades. Reunimos então novo material para estudo, incluindo dive� 

sas variedades cultivadas por lavradores japoneses, em várias regiões 

do Estado, e que se haviam mostrado com bom desenvolvimento vegetatl 

vo e produções promissoras. Essas novas variedades receberam o nome 

das localidaç.es onde forru:i coleta.das e as seguintes entraram no pre

sente estudo: 

Pereira Barreto 
Morro Agudo 
Ava.rê 
Ava.ré Precoce 
Nova Granada 
Aliança 

Aliança Preta 
Paraná Tardia 
Paraná Precoce 
Wace 
Kamo Precoce 

Al.ém.. dessas variedv,des incluimos as seguintes intro

duções, feitas nos �stados Unidos, a maior parte <las quais incluída 

no grupo VIII do "U,S. Regional Soybean Laboratory"(,i): 

La. 41-1219 
Pelican 
Acadian 
Yelnando 
CNS 

N46 ... 2652 
Ogden 
Dunfield 
Seminole 
.Mamotan 

Da coleção do Instituto Agronômico ensaiamos as se

guintes variedades: Abura, 455
9 

Otootan, Arksoy, Palrne·to, Chosen e 

as quatro linhagens da variedade Ahura de números 2,39,57 e 73. 

Incluímos ainda a variedade Rio Grande
p 

extensivamen 

te cultivada no Rio Grande do Sul e a Edna, seleção do Campo de Se -



- 6 -

mentes de são Simio, do Ministério da Agricultura. 

As características bot�nicas e agronômicas dessas 

variedades foram descritas por Miyazaka (.�) e Morse (lQ). 

Todos os ensáios foram plantados em blocos ao aca 

so, com quatro repetições, sendo cada canteiro formado por quatro 

ruas de 6 metros de comprimento, espaçadas a 0,60 m. 

Procurou-se sempre observar a melhor época para o 

plantio <la soja no Estado do S.Paulo (meados de Novembro), emnre

gando-se os métodos <l.o "U.S.Rogional Soybean Laboratory" (f). Fo

ram semeadas 35 sementes viáveis por metro linear; ap6s a germi

nação foram tirados os "stands" iniciais e, 20 dias depois, foi 

feito o desbaste dos canteiros que apresentava.o excesso de plan

tas, deixando-se apenas do 20 a 23 plantas por metro linear. Fo

ram também anotadas as datas de florescimento e maturação. Com o 

objetivo de estudar a facilidade que algumas variedades poderão 

proporcionar à colheita mecânica, foram anotadas as alturas mé

dias das plantas, bem como as alturas médias da inserçio das pri

meiras vagens. 

Quando as plantas atingiram o seu desenvolvimento 

vegetativo máxim9 foi feito um protocolo especial sôbre a ocorr�n 

eia de moléstias. Nessa ocasião foram anotadas as infestações de 

Pústula Bf' .. ct�riana, Mosáico, Murcha do Brého Terminal ( 11Bud-blight 11 ) 

e nematóides. Para a observação da ocorr6ncia de nemat6ide foram 

arrancadas dez plantas de cada bordadura e anotados os graus de

infestação por intermédio de uma escala subjetiva de notas de l 

(um) a 5 (cinco); nota l, quando todas as plemtas estavam sadias 

e nota 5, quando todas se apresentavam severamente infestadas. Na 

mesma ocasião também foi fei'to um estudo de acamamento, por meio 

de uma escala de notas de 1 a 5; nota 1, quando todas as plantas 

estavam erectas e nota 5 para um acamamento total. 

Por ocasião da colheita foi determinado o número 

de falhas. Foram colhidas as duas linhas centrais e deixadas as 

bordaduras para a observação da porcentagem e intensidade de dei.!, 

cência de cada variedade. As anotações foram feitas em duas épo -

cas � u.ma e duas aemanas ap6s a colhei ta. Para �sse esi,udo foi tam 

bém utilizada uma escala de notas de l a  5; nota l - sem doiscên

cia e nota 5 - para uma porcentagem de deiscência superior e. 25% 

de vagens abertas. 

3 - LOC.ALIZAÇ.1tO DOS .ENSÁIOS REGIONAIS 

Os dados aqui discuttdos e rAferentes às locali

dades de Ribeirão Preto, Presidente Prudente� Campinas, Pindamo-
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nhanga.ba e \foc6ca. foram obtidos em experiências que conduzimos nas 

respectivas estações experimentais do Instituto Agronômico. 

Inform&çÕes anteriores, principalmente resultan

tes de observações conduzidas em c,ampos de cooperação, revelaram 

favorÂvel desenvolvimento de culturas comerciais de soja em zo

nas que não são servidas pela rêde de estações experimentais do 

Instituto Agron8mico. Esse fato exigiu a instalaçio de ens4ios em 

fazendas particulares, principalmente na Alta Mogia.na e na Al

ta Noroeste. 

Na esc8lha dessas propriedades, além das condi -

ções essenciais à realização de experiências, procurou-se lidar 

eoin lavradores já familiarizados com êsse tipo de trabalho e q11e 

já conheciam a cultura da soja. Todos êsses ensáios foram locali 

za.dos 110 meio de campos de soja, o que implicava na realização d.e 

inspegões constantes por parte do responsável local pela experi&.!!, 

eia. 

Dessa maneira, foi possível localizar enaáios em 

todas as regiões considara<las promissoras para a expansão da cul 

tura de soja. e que abrangem os nossos principais tipos de solos 

(g) e os diversos tipos climáticos que existem em São Paulo(l2,).

O quadro 2 reune as regiões onde os ensáios fo -

ram plantados, bem como mostra uma tentativa do agrupamento de 

diversas localidades em zonas semelhantes com relação a clima, 

solo e localização geográfica. 

4 - RESULTADOS OBTIDOS 

Das dua.s séries de experi�ncias realiza.das nos 

anos agrícolas de 1952/53 e 1953/54, algumas se perderam, devi-

do a acidentes pr61)ri.os dêste tipo de trnbalho� 'F.m certos casos. 

alguns canteiros t"iveram que ser calcula.dos pela f6rmula de Yates 
C!.1). 

Os qua<lros que se seguem são às vezes formados 

por número variável de tratamentos� devido à necessidade que 

se teve de a.grupar.em médias apena.a as variedades comuns a di

versas localidades. 

Em alguns ensáios aparecem dados calculados se

L�undo o critério já descrito para. o.s média.s compara.tivas. Tal 

artifício teve como finalidade preencher claros de modo a per

mitir a análise estatística dos dados existentes. Esses ela -

ros resultaram sobretudo da eliminação de certas variedades
p
co.!!_ 

sideradas impr6prias, jã no primeiro ano'de experiências. 
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QUADRO 2 - Localização dos ensaios regionais de variedades 

Loca.li- Tipo Clima.tico Zona 
... Tipo de solo Localidades za.çao ge.2, (segundo K6ppen) gra.fica. 

Ituverava. 
Norte-Nor- Cwa(Quente com inve,t Terra roxa. legítima. Gua.ira *

l deste no s3co) ou roxa. mistura.da 10rltndia. 

2 

. 

4 

5 

6 

7 

Norte-Oes- Cwa.{Quente com inve,t 
te no s3co) Arenito de Botuca.tú 

Noroeste- Cwa.(Quente com inve,t Arenito de Ba.urúOeste no s8co) 

Cwa.(Quente Centro com inve,t Terra. roxa. legitima. 
no s3co) ou roxa. misturada. 

Este(Vale do Cwa.{Quente com inve!. Terciário e Baixa.dasPa.ra.iba.) no s3co) 

Sul Cfa.(Quente com 
no menos ,saco) 

inve,t Glacial

Nordeste Cwa.( Quente com inve!_ Massap,no s@co) 

* Tipo climático Aw {tropical com inverno s�co)

** Tipo climatico Cfb(temperado com inverno menos s@co)

Ribeh•ão Preto 

Barretos * 
Ma.tão 
Mirandopolis 
Va.lparaizo 
Paraguaçu Paulista. 

Sao José do Rio Preto* 
Oswaldo Cruz 
Tupã 
Presidente Prudente 
Bauru 

Arara.qua.ra. 
Piraçununga. 
Piracica.ba. 
Campinas 

São José dos Campos 
Pindamonha.ngaba. 

!ta.peva.
Itararé **

lfoc6ca. 
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4. l - ZONA l: NORTE - NORDESTE DO ESTAD()_

Ano agrícola 1952/53 - As quatro experiências incluidas neste 

grupo decorreram normalmente, com exceção do ensáío de Guaíra, 

cuja P,rodução foi comprometida pelR sêca que atingiu essa loca

lidade. Os resultados (quadro 3) foram estatísticamente signi -

:1:'icativos (no limite de 5%) pa.�a. Ituverava, Orlândia e Ribeirão 

Preto (F = 6,44; 4
9
27 e 7�23, respectivamente). 

A variedade ma.is produtiva foi a Nova Granada,s.2, 

guida da. "455" (figura 1) e da Pereira Barreto (figura 2). A va

riedade 11Abura 11 (figura 3) colocou-se em último lugar. 

As variedades Rio Grande, Morro Agudo, Edna e 

Avaré foram severamente atacadas pelo vírus do mosáico das fô

lhas, enquanto a CNS exibiu algumas dificuldades para o cultivo 

intensivo (forte deiscência e pequena altura de inserção das pri 

meira.s vagens). As demais.variedades americ�nas apresentam com -

portamento apenas regular. 

A análise da variânça. efetuada para o conjunto de 

dados da Zona l (considerad�s as localidades como repetições) não 

deu resultado significativo. 

Ano agrícola 1953/54 - N8ste ano, elimi11ou-sc as variedades Rio 

Grande, Morro Agudo, Edna e Avaré devido à, sua gra,nde suceptibi -

lidade r-.o virus do mosáico das f8lhas. Por outro la.do, incluiu-se 

a variedade Pelícan, nome comercial da seleção La41-12l9 9 já 
experimentada no ano anterior e que apresentou excepcional in

terôsse para os nossos estudos, graças à resist&ncia que demons -

trou ao nemat6ide das galhas <lns raízes (1). Foram incluidas ai.!!, 

da. a nova introdução Yelnando e as variedades Aliança, Aliança Pr.2, 

ta e Paraná Tardia, as duas primeiras coletadas em Mirand6polis 9 

N.O.B. e a dltima em Londrina 1 Paranl. 

Os ensáios foraJU todos significativos no limite de 

10/00 para Jtuverava
1 

Orlândia e ltibeirão Preto (JP = 4
9
13; 6�08 e

4,27; e V .C. = 48
g
32; 11,23 e 15,33% respectivamente) e no l e 

de ô% para Guaíra (F = 2,31 e c.v. = 19 1
11%L 

As maiores produções médias foram conseguidas com 

as variedades Paraná Tardia, Aliança Preta e 455
9 

que tiveram com

portamento mais ou menos semelhante (quadro 4). 

Os tratamentos Nova Granada, Pereira Barreto
f 

CNS 

e Acadia.n podem ser incluídos num mesmo grupo com rontli:mentos e

quivalentes. 
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QUADRO 3 - Ensáios regionais de variedades de soja. Zona l.Ano agrícola 1952/53.Produ

ção de grãos em quilogramas por hectare 

Va.rieda.des 

Nova. Grana.da. 

455 ................... . 

Pereira Barreto 

Morro Agudo 

Edna •..........•...•.. 

Ava.ré . . . .. . . . . . . . . . . . . .

C N S .. .. .. . .. .. . .  ♦ + e- • • · · · ·  

La 41-1219 

Otootan ..... " ........ . 

Rio Grande ♦ . . . . . . . . .. ..  . 

Aca.dian 

Abura. ................ . 

Dom.a . ..................... . 

L o e a l i d a d e a 

Ituverava Guaira 

2430 1090 

2500 1145 

25615 1031 

1086 1194 

1269 1216 

1208 1127 

1903 810* 

751 1301 

1156 1058 

138 1326 

1066 1319 

1690 1111 

1244 

Orla.ndia. 

3222 

2708 

2514 

29158 

2661 

2708 

2058* 

2944 

2222 

2167 

1819 

2056 

1074 

* Dados calculados para efeito de análise estatistiea.

Ribeirão 
Preto 

2070* 

1951 

1916 

1766 

1582* 

1549* 

1755 

1533* 

1708 

1624 

1599 

812 

628 

Média.a 

2203 

2076 

2008 

1751 

1683 

1648 

1647 

1632 

1536 

1464 

1451 

1417 
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FIGURA 1. - Pl�ntas da variedade "455" mostran
do a excelente carga de vagens. (Fotografia ge.B, 
tilmente cedida pelas "Folhas"). 
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QUADRO 4 - Ensíios regiona.is de variedades de soja.. Zona. 1. Ano agrícola. 1953/54. Produ-, 

çao de grãos em quilogramas por hectare. 

L o e a. l i d a. d e 

Va.riedad.es Ribeirão Médias 
Ituvera.va Gua.ira. Orla.ndia. Preto 

Pa.ra.n& Ta.rdía. . . . . . . . . . . . 1395 2055 1944 2001* 1849 

Aliança. Preta. . . . . . . . .. . . . 1030 2597 1708 1980* 1829 

455 . . . . .. .. .  o • • • • • • • • • • • • •  1166 1861 2263 1962 1813 

Nova. Granada. . . . . . . . . . . . ... 1076 1916 2138 1903* 1758 

Pereira. Barreto . . . . . . .  " . 1202 1874 2041 1860 1744 

C N S • • • • • • • • • • • • • • • • •  o • 1115* 1791 2152 1876* 1734 

Acadia.n . . .. . . . . . .. .. . . . . . . . 1095* 2069 1638 2008 1703 

Pelican . . . . . .. .. .. . .. . . . . .. . . 250 2430 1680 1796 1539 

Abura e, • • .. • ., .. • • • • .. • • • • • • " 868 1916 1472 1892 1537 

La. 41-1219 . . . . . . . . . . . . . . 243 2430 1805 1662* 1535 

Yelnando • •  " • • • • • • • • • • • •  (1 607 1763 1902 1246 1380 

Aliança • • • •  " • •  1) . . . .. . . . .. . 621 1694 1555 1377 1312 

D.m.s. . .. . . . . .. . .. .. . .  " . . .  " . 1017 561 538 666 -

* Dados calculados par& efeito de análise estatística.
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.As variedades Pelican, La 41-1219 e Abura deram 

produções inferiores e a !elna110.o e Aliança classificaram-se nos 

áltimos lugares. 

Nio houve diferença significativa para as médias 

quando os enliláios foram analisados em conjunto. 

Médias de 1952/53 e 1953/5_4 - O quadro 5 reune as médias de se

te variedades que foram comuns aos dois anos agrícolas. 

Nota-se, pelo exame dos dados, que as variedades 

Nova Granada, "455" e Pereira Barreto formara um grupo ruais pro

dutivo do que aquele integrado pelo. CNS, La 41-1219 e a Abura 
9 

mantendo aproximadamente a mesma posição relativa em que se col,2. 

caram nas experiências resumidas nos quadros 3 e 4. 

!,d .. :::- ZONA 2 � NOR'l'E-OBSTE DO ESTADO 

No ano agrícola 1952/53, os dois dnicos enslios 

feitos na Zona 2 (localidades de Mirand6polis e Pereira Barreto) 

foram totalmente comprometidos pela sêca que se seguiu à germi -

nação. 

Em 1953/54, além ela localidade de Mirand6polis, 

passamos a trabalhar também em Barretos, Ma tão, VD,lparaiso e Pa 

raguaçú Paulista (quadro 6). 

Apenas os ensáios de Barretos (F=4
9
5l e C.V.=12,47%) 

e Valparaiso (F= 3,16? C,V. =22�81%) deram resultados estatisti

crunente significativos. 

Em .Matão e Valparaiso os ensáios foram plantados 

em terra fraca, o que resultou em produções apenas regulares, ao 

passo que em Barretos, 1iirand6polis e Paraguaçú Paulista, a ele

vada fertilidade do terreno proporcionou altos rendimentos. 

Nesta série de experimentos evidencia-se o exce

lente comportamento da nova introdução Aliança Preta, u qual,ju.E, 

tamente com a "455'', Pereira Barreto e Yelnando, se destaca das 

variedades Pelican, Aliança, La. 41-1219 e Abura. 

A variedade Aliança, apesar do excelente desen -

vol vimento vegetativo que exibiu em todas as local idr.tdes ? não pr.2, 

duziu a quantidade de grãos que dela se esperava ,, Esta varieda -

de j mais tardia do que as outras que entraram nos mesmos ensáios, 

sentiu mais os efeitos da sêca do fim de fevereiro e comêço de 

março; de fato, enquanto as variedades wais precoces, inclusive 

a Aliança Preta
t 

já tinham garantidas as suas produções� a Alian 
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QUADRO 5 - Ensá.ios regiona.is de va.riedadea de soja.. Zona. l. M:édias de 1952/53 e 1953/54 

Produção de grãos em quilogramas por hectare. 

Variedades 

Nona. Gra.na.da . .  " " . . . .. . . .

455 o ... . .  " • • •  ., . . .. . . . .  " • • •

Pereira Barreto . . . . . .. . . 

C N S � .. • 4 � • • • • • • •  " • • • • •

La. 41-1219 o .. . .. . . . . . . . . .

Acadian o " • •  " • • • • • • • • • • •

Abura .. o • • • • • • •  " • • • • • • •  ó 

--

L 

Ituverava 

1753 

1833 

1884 

1509 

497 

1081 

1279 

o e a. l i d a d e

Ribeira.o Médias 
Guaíra Orlandia. Preto 

1503 2680 1987 1981 

1503 2486 1957 1945 

1456 2278 1888 1877 

1331 2105 1816 1690 

1866 2375 1598 1584 

1694 1729 1804 1577 

1514 1764 1352 1477 
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FIGURA 2º - Uma planta. típica da promissora 
variedade "Pereira Barreto". 
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QUADRO 6 - Ensáios regiona.is de variedades de soja.. Zona 2. Ano Agrícola 1953/54. Pro

dução de grãos em quilogramas por hectare 

Va.riedades 

Aliança. Preta it • <> ., • 

455 • ., " . . .. . .  " . .. . . .  <li 

Pereira Barreto . . .

Yelna.ndo 

Pelica.n 

Aliança. 

. .. . . . . . . .  11-

o " . .. . . . . . .. .

, 

o • •  ti .. .  "' • • •  ., 

La. 41-1219 .. . .  ., • • •  it 

Abura. • q • • • •  " • • • •  " "' 

D. m. s. .. • • • .. • • -� • • ,. 1.1 

L o e 

Ba.r:retos lfa.tão 

3111 1130 

2986 1191 

2861 1383 

2499 1119 

2472 987 

2805 1212 

2791 1020 

1986 897 

402 -

a 1 i d a. d e 

Mirando Valpa.- Para.guaçú 
Média.s 

Polis ra.izo Paulista 

3211 1419 2361 2246 

2937 1152 2833 2220 

2516 1291 2333 2077 

2812 1132 2611 2035 

2819 1080 23051 
1933 

2500 641 24441 1920 

2426 1113 2208 ! 1912 

2502 1294 23331 1802 

- 380 - 289 
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ça floresceu e iniciou a formação das primeiras vagens em pleno 

período de sêca. 

Os dados para as cinco localidades da Zona 2 fo

ram analisados em conjunto, dando resultado significativo no li

mite de 5% (F = 2 9 46; CV. = 11,05%). 

4 º 3 - ZO:t-J.A 3 : N OROES TE-OESTE DO ESTADO 

�no agrícola 19�2L53 - Na importante região agrícola do Estado� 

aqui designada como Zona 3, realizamos três experiências em 1952/ 

53 (quadro 7), sendo duas em solo de baixa fertilidade (S.J. do 

Rio Preto e Baurú) e uma em terra de 6tima qualidade (Tupã). Ap� 

nas o ensaio de Baurú foi estatísticamente significativo (F::::4,17 

e C.V. = 27,07%). no limite de 10/00. 

Digna de registro foi a �n:-odução fornecida pela 

variedade CNS, na localidade de Tupã, onde as excelentes propri� 

dades de solo permitiram que essa variedade precoce completas�e 

rápidamente o sc;m ciclo dentro das condições :mais f avoráveia de 

calor e umidade. 

Os da.dos do quadro 7, analisados em conjunto,nâ:o 

mostram diferenças significativas. 

Ano agrícola 1953/54 - Nêste ano o programa para a Zona 3 foi am

pliado, incluindo-se também as localidades de Osvaldo Cruz e Pre

sidente Prudente 9 além das três localidades do ano anterior (ver 

quadro 8). Os resultados foram significativos para Osvaldo Cruz 

(F=6
9
78 e C.V. = 18,44%), Tupã (F� 8,34 e C.V. = 26

j
94%) e Presi

dente Prudente (F= 2,73 e C.V. = 23,62%). 

As produções foram bôas em Osvaldo Cruz
1 

Preside.a, 

te Pr�dente e Baurú, regulares em Tupã e baixas em São José do Rio 

Preto. Em Tupã, além das variedades mencionadas no quadro 8 9 in

cluímos novamente a variedade.CNS, que se havia destacado tão sigui 

ficativamente no ano .anterior. Nova.mente esta variedade sobrepujou 

as demais, con a; ercepcional produção de 2.749 kg/ha. Esta varie

dade n�o é mencionada no quadro 8
9 

pois entrou apenas em uma loca

lidade. 

A análise conj½nta dos dados deu resultado signi

ficativo no.limite de 1% (F= 4,41 e C.V. = 17,60%). 

Médias de 1952/53 e 1953/54 - Os quatro tratamentos e as três lo

calidades comuns aos dois anos foram analisados em conjunto (qua

dro 9) 9 dando resultado significativo (F ; 6,12 e e.V. = 7,61%). 
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QUADRO 7 - Ensáios regiona.is de variedades de soja. Zona 3. Ano agricola 1952/53.Pro

dução de grãos em quilogramas por hectare. 

Variedades 

Pereira Barreto .. " .. . . .. .. . . 

455 . ., .. . . . .. .. . . . . . . .. . . . . . .

Otootan . .. .. . . . .. . .. . . .. . ..  o " • 

Abura. o o • • •  " • li . . . . . . . . . . ..

Aea.dian . . . . . . . . .. . .. . . . . .  "' 

La 41-1219 .. .  " • • • • • •  " • • •  o 

e N S • o • • • • • •  o • " • •  - • •  o • •  

Linha.gem 2 o . . . . . . . . .. .  t, 1) (l 

Ava.ré . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Edna ll • • • • • • o • ,> • • • • • • • • ♦ ,o 

lforro Agudo o • • • • • • •  "' • •  " • 

Rio Grande • • •  " • • • • • q, • • • • 

D.m.s. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .

Sa.o 

Rio 

L o e a. l i d a. d

José do 
Preto Tupã 

1631 2197 

1454 2315 

909 2354 

1245 1780 

981 2388 

--
888 2319 

662 2544 

951 1859* 

725 1621* 

555 1574* 

666 1440* 

423 1313* 

- -

* Dados calculados para fins de análise estatística.

e 

M�dias 
Bauru 

1444* 1757 

� 1423 1731 

1499 1587 

1544 1523 

1176 1515 

1211* 1 1472 

1072 1426 

1361 1390 

1291 1212 

1402 1177 

1121 1077 

1208 981 

847 -
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QUADRO 8 - Ensáioa regiona.ia de va.rieda.des de soja. Zona. 3 • .Ano a.gricola 1953/54.Pr.2, 

duçâo de grãos em quilogramas por hectare. 

Variedades 

455 1:1- '!' • o � • " • • • • .. .  " 

Aliança. Preta. .. o ,/) "

Pereira Barreto . .

.Abura. . .. .. .  ♦ • q • • •  " • 

.Aliança. • • o . . . .. .  p 

La. 41-1219 e:> . . . . ..  <> 

Yelnando t) • (1 o • • • • •

Pelica.n . . . . . . . .. .  (. 

D. m. s. . ..  ,J . .. .  (} o o <>  Q 

L o e

Sao José 

do Rio Oswa.ldo 

Preto 
Cruz 

819 2336 

544 2874 

1090 2208 

861 2030 

586 2002 

743 1627 

648 1350 

506 1620 

- 997 

a l i d a. d e s

Médias 

Tupã 
Presidente 

Ba.urú Prudente 

1597 2180 2102 1807 

1680 2027 1734 17'{2 

1777 1916 1618 1722 

1694 1847 1483 1583 

1611 1444 1621 1453 

847 1527 1719 1293 

1094 1319 1780 1238 

736 1347 1745 1191 

1169 572 - 463 
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Novamente as variedades Pereira Barreto e "455 11 

apresentaram produções superiores à Abura e La 41-1219. 

QUADRO 9 - Ensáios regionais de variedades de soja. Zona 3, Médias 
de 1952/53 e 1953/54. Produ'ção de grãos em quilogramas por hectE:_ 
re. 

Variedades 

Pereira 

, , 

Barreto,. 

455 o • , - • • � - , � • 9 "

Abura , . . . .  ,,,.,.
La 41-1219 li # ., il - il 

L 

--

S.J.do 

o e a. l i d a d e 8

Rio Preto Tupã 

1,361 1.987 

1.137 1,956 

1.053 1.737 

816 1.583 

4.4 - ZONA 4. CENTRO DO ESTADO 

Médias 
Baurú 

1.531 1.626 

1.763 1.619 

1.537 1.435 

1.465 1.288 

Ano agrícola 1952/53 - Nesta zona central do planalto paulista fo

ram instalados, êste ano, três ensáios nas localidades de AraraquE:_ 

ra, Piracicaba e Campinas, todos com resultados significativos(F=

3,50, 2,99 e 5,05 e C.V. = 4,46; 23,71 e 9,24% respectivamente).As 

produções foram baixas na primeira localidade e satisfat6rias nas 

demais (quadro 10). 

Tomando-se as m6dias das tr@s localidades, vi-se 

que a variedade "455" superou as dom.ai�, seguida da Pereira Bar

reto, Abura e Acadi an. As dema,i s, inclusive duas seleções da Ah,!!

ra (linhagens 2 e 39), deram resultados infe:riores. 

Algumas variedades (Palmeto, Paraná Precoce e 

N 46-2652), ensuiadas apenas uesta zona, não se E:lostra.raw pror:,i,! 

soras. 

Em Campinas, além d.os tratamentos que constam tlo 

quadro 10 li foram incluídas as variedades Yelnando 
1 

Paraná 'l'ardia 

e Nova Granada, tendo todas superado a "455", com as elevadas pr.2_ 

duções de 2,753, 2.745 e 2.303 kg/ha, respectivamente. 

Não houve significância para os dados do Quadro 10 

quando analisados conjuntamente como um único ensáio. 

Ano_agrícola 1953/54 - Em 1953/54, a localidade de Araraquara foi 

substituída por Pirassununga, onde as produções foram bôas mas os 

resultados não foram significativos ( quadro 11) .Já para Piracica

ba v embora baixos, os resultados foram altamente significativos 

(F=8,0l� C.V. = 4,23%). Em Campinas
? 

os rendimentos foram bastan

te elevados e os resultados significativos (F = 3,36 e 0.V. =24,%). 
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QUADRO 10 - Enslioe regionais de variedades de soja. Zona 4. Ano agrícola 1952/53.Pro-

dução de grãos em quilogramas por hectare.

Va.rieda.des 

455 • • • "' . . . . .. . . . . . . . " Ili' • • • • • 

Pereira. Barreto . . . . . . . . . . .

Abura. � - (1 • • · · · · · · · · · · · · · · · ·  

Acadia.n • l!I .. . ..  " . .. . . . . . . . .. . . .

La. 41-1219 . . . . . . . . . . . . . .  "' . 

Linhagem 39 " " . . . . . . . . . . .. . .

Otoota.n • ❖ • • • • • • • •  li • • • • • • • •  

Linhagem 2 q • • •  ó • • •  " • • • • • • •

Pa.lmeto • · · · · · " • 9 • ., · · · · • ·  .. .

Pa.re.n&. Precoce <) • • • • • • • • • • •

N 46-2652 . .. . . . . . . . . . . . . . . .

D. m. s. • � . . . . .. . . . . . . . . . . . .  <t 

L o e a l i d a d e 

Araraqua.ra Piracicaba 

715 1780 

697* 1657 

383 1615 

590 1368 

277 1519 

371 1029 

368 863 

409 1268 

458 1188 

154 997 

215 1240 

307 409 

* Dados calculados para fine de análise estatística.

Médias 

Campinas 

2266 1587 

2286 1547 

2303 1434 

2266 1408 

2286 1361 

1815* 1272 

2245 1159 

1523* 1067 

1493* 1046 

1883 1011 

1321* 925 

577 -
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QUADRO 11 - Ensáios regiona.is de variedades de soja. Zona 4. Ano agrícola 1953/54.Pr,!
1

dução de grãos em quilogramas por hectareº 

Variedades 

455 º " • e • • 4' 0 • 0 0 • • 0 0 • • • 0 11 ♦ 11 e

La 41-1219 • ,. o • o o • • • • • • • o o o

Nova Grana.da o • • • • • • • • • • • • •

Pereira Barreto C1 li li e O • li li O • O 

Pelica.n 0 0 • • 0 • • · • • 11 0 0 • • 0 • • ·

Aliança • • • • • • • • • • • • o. • 0 0 0 0
, 0 

Yelna.ndo • • o • • • • • • • • • • • • • o o  

Aca.dian • • • • • ci • • • • • o • • o • • • •  

Abura o o • • • • • • • • e o o o • • • • • • o

Aliança. Preta. • O • • • o o o o o e o o  

D.m.s. º • • • • o o o • o • • • • • • • • o o  

* Dados calcula.dos para.

Pirassununga. Piracicaba Campinas M&dias 

1604 757 1921 1427 

1458 590 2160 1403 

1421* 722 1649 1264 

1587 757 1429 1258 

1681 392 1687* 1253 

1157 812 1679 1216 

1562 667 1321 1183 

1267 272 1843 1127 

1414 578 1345 1112 

1233 362 1440 1012 

- 504 - -

fins de análise estatística 
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A análise conjunta não deu significftncia estatís-

tica. 

Médias de 1952L53 e 1952L54 - O quadro 12 resume os resultados das

6 variedades ensaiadas e que são comuns nos dois anos, para as lo 

calidades de Piracicaba e Campinas. 

A análise conjunta dêsses dados não deu resultado 

significativo. 

Como em outras zonas, aquí também levou a melhor a 

variedade 11 455 11 , seguida de perto pela La 41-1219 e pela Nova Gra

nada. U;n pouco inferiores se mostraram a Pereira Barreto, a Abura 

e a Acadian. 

QUADRO 12 - Ensáios regionais.de variedades de soja. Zona 4. 

M6dias de 1�52/53 e 1953/54. Produção de grãos em quilogramas 

por hectare. 

L o e a 1 i d a d e s 
Variedades M é d i a s 

Piracicaba Campinas 
455 0 (1 '1 11 11 . lt fl/l fl l/�� - il • t • 1,269 2.094 l.G82

La 41-1219 " • • • • • •  ,, f ,, • 1.055 2.223 1.639

Nova Granada · • • ! • f t !' "
1.265 1.976 1.621

Pereira Bnrreto f • • • •  , 1,207 1.858 1.533

Abura <:> o r • • Y � f • f ,���!f 1.097 1.824 1.461 

Acadio.n O tJ ., ,t 1, d I O, # • ♦ ti • I 820 2.055 1.439 

QUADHO 13 - Ensáios regionais de variedades de soja. Zona 5, Ano 
agrícola 1952/53, Produ�ão de grãos em quilogramas por hectare. 

Variedades 

45 5 •.•.••••••.•. , • � •• � ,,

.. 4..bura º •• , " ,, ., º ., ••• « º •• fl 

La 41-1219 •••.•.•....• 

Paraní Precocà .••...•.• 

Ava:r6 Precoce •.•...... 

Ot,ootan º ,, • " • ., ., • " •••••• 

\V a.e e • "' .. "' " . " •.••••••••• 

Prog@nie 73 •••.••..•.. 

N 46-2652 º •• " •••••••••

Prog@nie 57 •..•••.•.•• 

Arksoy . " � ,; . ., ....... (J • •  ,, 

Ogden . q .. " • � ., • j) • 4 • • • • • •  

},cadian •..... , , ....•.• 

Yelnando 
Seminole 

o • • • • - • • • • • • • •  

H.io Grande •......•.•.. 

Dunf i e ld •.•.•.•.•.•.• 

São José 
dos 

Campos 

956 

747 

984 

G90 

643 

645 

758 

913 

763 

740 
727 

604 

300 

Pindamo - Médias 
nhangaba Comparativas 

1.072 1.014 

1,238 

995 

1.231 

1,138 

1.029 

895 

1.354 

1.159 

L138 1 

1,079 

1,009 
----- i 

093 

990 

961 

891 

837 

827 

1.281 

1.096 

1,077 

1,021 

968 

954 

809 

785 
771 
641 

__________ -J,. _____ __;_ _____ __._ ______ _ 
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4. 5 - ZONA 5: ESTE DO ESTADO

Ano ªé:rÍCola 1952/53 - Dois ensáios foram instalados neste ano 

na zona do Vale do Paraiba, sendo um na localidade de São José dos 

Campos e outro em Pindamonhangaba ( 1iuadro 13). Ambos deram baixas 

produç5es e apenas o primeiro foi significativo (F=4,51 e C.V.=15,30%). 

Apenas sete variedades fora::1 comuns nas duas expe

riências e pud"ram ser reunidas em m6tlias. Destas, a "455" aprese_!! 

tou n maior produção. As demais rcprcsenta:n dados de um único en

sáio, 

Ano agrícola 1953/54 - Apenas o ensáio de São José dos Campos foi 

conduzido neste ano, dando produções regulares e resultado alta1.1c� 

te significativo (F=3,31 e C.V.= 17,65%). Os dados seguem abaixo: 

QUADRO 14 - Ensáio$ regionais de variedades de soja. Zona 5, Ano 

agrícola 1953/54. 

V a r i e d a d e s 

Aliança 

Aliança 
. . . . .. ..  ,, . .  � . .. .. .. .. . . . . . . . .

Pr � t� ........ , ,, .... º • ,. • •  

Abur,;i.. . .. . . . . .  9 • •  " • " • •  _ • º • • • • • • • •  ,. 

CNS 

455 

Pel i e an . , , !' , , • f , , " ,, , , «I � . . . . . ..  . 

Seminole , º � •• I> 9. , ,. , , ,. ......... º 

f\..ca<li an • � ...... f , , fl • , • •  ; • •  º •••• 

Paraná Precoce••·•·••········· 

Kamo Precoce • , , , , , 1, •, . ,, • • • • •

Avaré Precoce . ,, º •••• º ......... . 

Produção de grãos 
kg/ha 

2.159 

1.763 

1,187 

1.166 

1.138 

1.127 

1.002 

836 

711 

618 

120 

4. 6 - ZONA 6: SUL DO ESTADO

Ano a�rícola 1952/53 - Duas experiências foram instaladas no sul do 

Estado, nas localidades de Itapeva e Itar�ré (Quadro 15). A baixa fe.!: 

tilidade do solo determinou pequenas produções. Apesar disso, contudo,

os resultados foram significativos (F=17,75 e 4,27); C.V. =21,44 e 

18,15%, respectivamente). 

Dos oito tratamentos comuns para as duas localidades, 

a maior produção foi fornecida pela variedade Abura, o que vem confi.!: 

mar a tendência já observada em outras experiências, a respeito do 

comportamento mais favorável dessa variedade em solos de baixa ferti

lidade. 

Das novas variedades ensaiadas a mais promissora é a 

Linhagem 73, que, como ,já vüo.os, é uma seleção da "Abura".
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QUADRO 15 - Ensáios regionais de variedades de soja. Zona 6. Ano agrícola. 1952/53.Pr.2. 

dução de grãos em quilogramas por hectare. 

Varieda.des 

Abura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Paraná Precoce • • • • • • • • • • • • •  o 

455 • •  e, ♦ ♦ e e ♦ e ♦ • e e e e e e e e e e G e e • 

La 41-1219 . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Aca.dia.n • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  o 

Otoota.n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

N 46-2652 • • • • • •  o • • • •  •' • • • •  o . ..

Ava.r, Precoce • • • • • • • • • •  1) o • • •

Yelna.ndo • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  o 

Arksoy • • • • • • • • • • • • • • • • • •  li • • •

Seminole • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  o 

Linhagem 73 o • • • • • • • • •  o • • • • • •  

Prog@nie 73 o • • • • • • • • • • • e • • • • 

Ma.mota.n .� . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

D.m.s. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  o 

L o o 

!ta.peva.

a 1 i d a. d e 
M�dias 

Itararé 

970 930 950 

791 1 1976 934 

860 826 843 

676 833 755 

670 791 731 

520 750 635 

438 791 615 

123 447 285 

1298 - -

- 815 -

952 - -

991 - -

- 1006 -

- 954 -

415 215 -



- 26 -

f 

FIGURA 3. Planta típica da variedade "Abura". 
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4;. 7 z;;ZONA 1: NORDESTE DO ESTADO 

M:6dia.s dos a.nos agrícolas 1952/53 e 1953L54 - A região fronteira de 
solo ma.ss.apé é aqui representa.da. a.penas pela. local idade de Mococa. 
(Quadro 16), onde se pla.ntou ensáios nos dois anos agrícolas. sendo 
a.mbos significativos (F•3,87 e 16,05; C.V.• 24,62 e 1,44%) • .Em 1952/53, 
a maior produção foi a.presentada pela "455", a.parecendo a Abura ape
nas em 6t lugar. Esse mesmo resultado repetiu-se em 1953/54, quando 
se confirmaram oa resultados obtidos em outras localidades, relati
vos ta.mb�m ao excelente comportamento das variedades Pereira. Barre-

to e Nova Grana.da.. 

Dentre as cinco variedades que sã.o comuns nos dois 

anos, a melhor, a "455", seguida de Aca.dian e de Abura. A varieda
de La. 41-1219 e a Paraná Precoce dera.rn rendimentos inferiores. 

448.,. AN.tLISE. CONJUNTA DO COMPORT.AM.ENTO DE ALGUMAS 
VAUIED.ADES DL DIVEllSAS LOCALIDADES 

Alô da a.tuUise das m,dias regiona.is, procura.moa e-X_! 
minar uma •'ria de dados comuns a 16 localidades ensaiada.a no a.no a
grícola 1953/54, reunindo-os no quadro 17. Â a.nllise de va.riAncia. do 
conjunto deu resulta.do altamente significativo (F•5,76; e.V. •lt.S,41,%). 

As m,dias de produção fora.m muito boas, desta.ca.ndo-se 

como mais produtiva, as variedades "455", Aliança. Preta e Pereira. Ba.,t 

reto. As duas primeiras aio eata.t!stica.mente superiores As demais e 
a Pereira Barreto conseguiu sobrepujar a.penas a variedade Aliança. 

Não há signitic4ncia entre a.a diferenças existentes es 
tre as produções das variedades, Pelican, Abura, Yelnando e Aliança. 

Foi possível ainda agrupar os da.dos referentes a. cinco 
variedades que entra.ra.m em competiçio em 19 localidades durante os dois 

anos agrícolas em refer3ncia (quadro 18). Â an�lise da vari4neia do 
conjunto dos da.dos deu resultado sig�fica.tivo (F= 3,27; e.V.• 17.52%), 
mostrando a. superioridad� da variedade "455" sobre as variedades Aca
di&n, La 41-1219 e Abura. 

Nio houve diferença. significativa entre as variedades 
"455" e Pereira Barreto. 

Trinta. e quatro experi@ncias regionais de competição 
de variedades fora.m conduzidas durante dois anos cciâecutivos em 23 
localidades, abrangendo os grandes tipos de solos e os diversos ti -
poa climíticos que ocorrem no Estado de Sio Paulo. 
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QUADRO 16 - Ensáios regionais de variedade: .. de soja.. Zona 7. Uédia.s dos anos agrícola 

1952/53 e 1953/54. Produção de grãos em quilogramas por hectare. 

Variedades 

Aea.dia.n ..........••.......•• 

Abura " .. ,_ ..... " ... "' ......... . 

La 41-1219 

Ps.ra.n&. Precoce .• , .........•. 

Pereira Barreto ............ . 

Nova Granada ...•............ 

Aliança 

Aliança Preta .............. . 

CNS •.•••.•••.•.•••••••.••. 

Chosen .••...... , ..........• , 

Otoota.n ...................•. 

Prog�nié-2 •........•.......• 

Progt!nie-39 

Morro Agudo 

Mamotan .. , ••.•••••••.••...••• 

Ye lne.ndo •... , •..........•...• 

N 46-2652 .•......•••.•.•••.• 

Ri o Grande . " . º ,, . . . . .. . . ... .. . .. .  º 

D.,n1�So ...... "' .................. ,,, .... .. 

1952/53 

1611 

1350 

1204 

583 

1086 

1530 

1447 

1329 

1111 

1159 

954 

926 

422 

1953/54 

2347 

1972 

1916 1 

2013 

1222 

2319 

2124 

2041 

1986 

1819 

1805 

1041 

700 

Médias 

1979 

1661 

1560 

1298 

1154 



Quadro 17 - Ensaios regionais de Vüriedade2 de soja. Médias par.a 16 localidades do 

ano agricola 1953/54. Produção em graos em quilogramas por hectare 

Localidades 
Ituverava 

Guaira ................• 

Orlandia ........ , .... , , 
Ribeirão Preto ........• 

Barretos 

Mirandopolis 
Valparaizo ............ . 

Paraguaçá Paulista ....• 

São José do Rio Preto .. 

Oswaldo Cruz ......•.... · 

P ·a t P d t :res:i. _e:n e ru en e ,. ,. -, V 

Bauru <) "' " " <', ., " Q .. Q " " � Q $ " ,.,, o 

Piraçunu:nga ., Q " e, ♦ ' • " � Q " •.) 

Piracicaba ""'"''"''' 
1 Campinas ,,. _., " � " ·> " "' Q � "' _, ;) ♦ <) 

-

Total " fl o " � � ec .: ,. ,:, o '> e 

-

M'di!u <; .. "' .. .. .  " • Q .. ,. o 

455 IA.lianç-�fr:ereira p 1. Ah Yelnan-� 
Preta BarretoF:fn ,u:.:_, do 

1166 

1861 'j 
! 

22631 
1962 

2986 
1191

1 2937 
1152 

28331
l 

819 l
i 23361!

2180 I 

2102 

1604 

757 

1921 

30010 

1879 

1030 1202 ! 250 8681 607 . 

1 i 

t 

1708 

1853 

3111 l 

11301 

' 

32111 

1419. 

2361 1 

544 

4. /

17341 

1233 

362 

14401
! 

+ 28634 
1790 

1874 i 2430 1 19161 
j i 
' 

' 

2041 ! 1580 14 721 

1860 

2861 

! 13831 
25161 

1291 

23331 
í 

1090 

2208 
1916 

1618, 

1581 

!
7571 

1 
14291

!

1 
27966 1 

l?.'47 

1796 

2472 

987 

2819 

1080 

2305 

506 

1 
1620 

1347 

' 
17451 

H181 j1 
3 921 

j; HJ,8'71

24-797 i 

154;t

1892 

1986. 
18971
1 25021

12941
1 

2333 

861 l 

20301 

1 
1847 ! 

i 

l 

483 

414 

578
1 
1 

3t15 f-l' 

118"24'. 

l 544

l "J'63

1902 I 

l 
1246 

2499 

1119 

2812 ! 

11321 

26111 

64B i 

rn5o l 

1319 !

1780 ! 

UH'12 

667 

J.3211
1 

'>4° 'Hs 1 
1- Ut ) 

1521 � 
, � 

Aliança Total 
621 5'144 

1694 1413t 

1555 1262] 

1377 11986 
2805 18720 

1212 79Hl 

2500 19297 

641 8009 
2444 17220 

586 5054 
2002 1•1420 

1414 12050 

16211 12083 

11571 10238 

8121 4325 

16'/9 1 10822 

24120 184643 
-�

1507 
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QUADRO 18 - Ensãios regionais de va.ri�4ades de sojaº Médias de 10 loc&lidades nos 

anos agrícolas 1952/53 e 1953/54º Produção de grãos em quilogramas por hectare 

V a r i e d a. d e

Localidades 
Pereira. 

455 Barreto La 41-1219 Aeadia.n Abura 

Ituvera.va • • • • e o o • o ,. o • • • • Cl o 1833 1844 497 1081 1279 

Gua.ira. • • • o ·
, 

• • • o , • o o o o • o • • o 1503 1456 1866 1694 15.14 

Orla.ndia. • • � 0 • • • • • • • 0 0 0 0 0 • 9 2486 2278 2375 1729 1764 

Ribeirão Preto • • o o o o s o o o o o 1957 1888 1598 1804 1352 

Tupã o 
.
º o o o o o • •  o o • • • • • •  ' • " o o 1956 1987 1583 2015 1737· 

Baurú . º º º º º· • •  º • •  º • º • º • •  º • º " 1763 1531 1465 1472 1537 

Piracicaba. O • 'll O Cl ♦ 0 0 Cl 8 C) 0 0 . 9 0 1269 1207 1Ó55 820 1097 

Campinas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 • • · · • • 0 2094 1858 2223 2055 1824 

Mococa. o o o o o o • o o o o o o • o o o a o o  1979 1934 1298 1661 1560 

são José do Rio Preto • o o " o 1137 1361 816 863 1053 

M'dia. s ..•....•••.• 1798 1738 1519 1478 1472 
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Os resultados mostram que as variedades aclimata

das e cultivadas pelos lavradores japoneses que as trouxeram de 

seu pa:i'.s de origem, constituem excelente germoplasma para futuros 

trabalhos de melhoramento, pedendo tamb�m substituir com vantagem 

a variedade Abura, atualmente cultivada. 

Essas vii.riedades são ainda superiores às varieda

des introduzidas dos Estados Unidos, inclusive as melhores da re

gião.que mais.se assemelha à das nossas condições (Grupo VIII do 

"U.S.R.S.L. "). 

Entre as variedades experimentadas destacam-se a 

"455", a Aliança Preta, a Pereira Rarreto e a Nova Granada. 

Na zona Sul do Estado, bom como em solos de bai

xa fertilidade, há alguma indicação de que a variedade Abura se 

comporta melhor que as demais varieda<les. 

Em solos de elevada fertilidade (Tupã, por exem

plo) variedades precoces do tipo da CNS podem proporcionar pro

duções elevadas, não obstante as dificuldades de colheita. 

L"'.." SUMMARY 

Thirty - four regional soybean tests were carri

ed out during two years at 23 locations with different climatic 

and soil conditions iri the State of São Paulo. 

Results indicate that aclimated varieties introduc 

ed from Japan by japonese settlers are promissing material for 

breeding work with higher yields than the actualy grown Abura va

riety. These varieties are also better yielders than the comme!. 

cial varieties cultivated in the Southern part of the United States. 

Among the tested varieties the ones listed below 

are considered as top_yielders: "455", Aliança Preta» Pereira Bar

reto and Nova Granada. 
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